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Mensagem do Diretor

2020 será um ano que ninguém esquecerá tão cedo e o COVID-19 deixará uma marca 
duradoura. Muitas especulações surgiram sobre haver um significado mais profundo nisto.
Porém, não se pode negar: o Evangelho não deixou de avançar de várias maneiras.

Como OM Portugal, testemunhamos que 2020 foi um ano de crescimento. A nossa equipa
duplicou e entre as nossas parcerias de plantação de igrejas têm havido batismos e novos
discípulos, particularmente no norte e centro do país. O nosso ministério de adolescentes,
o TeenStreet, teve mais participantes do que nunca, apesar de ter sido online. Mas, como
é que no meio de uma pandemia global, as coisas estão a avançar? É simples. A missão
de Deus nunca irá parar. Quando estamos a plantar sementes, Deus dará o crescimento
(1 Coríntios 3:6). E estou confiante que outras organizações e igrejas em todo o mundo
 são capazes de compartilhar experiências semelhantes de crescimento.

Deus está a chamar-nos para integrar a Sua missão, ser Sal e Luz, a começar por onde 
estamos (Mateus 5:13-16). Precisamos refletir: temos sido Sal e Luz? O mundo está 
quebrado e Jesus é o único que o pode reparar. É muito fácil pensar ir para nações distantes, 
mas Deus quer que comecemos na nossa própria Jerusalém, e Ele nos moverá. Precisamos 
ser Luz onde estamos.

Enquanto OM, queremos continuar a chegar às áreas menos alcançadas em Portugal. 
Sabemos que ainda há muito a fazer e Deus está a chamar cada um de nós para começar 
com os nossos vizinhos e na nossa cidade. E à medida que Deus se move em Portugal, 
nós também O veremos a fazer maravilhas por Portugal; porque Missões começam onde 
estamos e terminarão onde Deus quiser. Oramos para que Deus use as nossas vidas para 
vermos mais Comunidades Vibrantes de Seguidores de Jesus em e através de Portugal.

“Missões começam onde estamos 
e terminarão onde Deus quiser. ” 

Givas José,
Diretor da OM Portugal

“Mas recebereis poder quando o Espírito Santo descer sobre vós; 
e sereis minhas testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda 

a Judeia e Samaria, e até os confins da terra.” (Atos 1:8)
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Ministério da OM em Portugal

Operação Mobilização é um 

movimento comprometido

com a evangelização 

mundial. Tem como propósito desafiar

e treinar cristãos a viver uma vida de 

fé, amor e oração; dar meios para os 

cristãos terem uma visão missionária 

e envolverem-se e apoiarem o 

evangelismo transcultural; e expressar a

compaixão de Cristo física e socialmente

aos necessitados.

A Visão da OM

Estas são comunidades sustentáveis,

relevantes na sua cultura, que se 

reproduzem, testemunham o poder 

transformador do Evangelho e fazem 

uma diferença visível e sustentável na 

sociedade. Estão, por isso, motivadas 

em chegar aos menos alcançados, dos 

quais fazem parte, por exemplo, povos 

com seguidores de Jesus que vivem e 

proclamam o Evangelho, mas que

enfrentam obstáculos geográficos ou 

culturais. Este é o caso de Portugal.

OM Portugal
Oficialmente estabelecida em 1994, 

por longos anos foi formada por uma 

pequena equipa, a qual está a crescer. 

O nosso foco é fortalecer e equipar a 

Igreja portuguesa para evangelizar, dis-

cipular e servir a sua nação e não só. 

Queremos também motivar os crentes 

a amarem todos os povos e mobilizá-los 

para a missão e a oração mundiais.

Assim sendo, alguns dos principais 

ministérios da OM Portugal são:

• Ministério em Fátima/Leiria;

• Envio de equipas de missão de curto 

e longo prazos;

• Formações na área de missões e 

de liderança;

• Ministério de crianças com fantoches;

• Ministério de desporto;

• Discipulado um a um;

• TeenStreet (com adolescentes);

• Plantação e revitalização de igrejas 

(principalmente no interior).

“Queremos ver comunidades 
vibrantes de seguidores 

de Jesus entre os 
menos alcançados.” 

3 de Julho de 1938 nasceu
o homem que Deus 
transformaria radicalmente

para o levar a fundar a Operação 
Mobilização – George Verwer. 

A história da OM começou na década
de 50, com Dorothea Clapp a orar 
fielmente pelos alunos da escola local. 

Cinco anos depois, o filho de Dorothea 
ofereceu o Evangelho de João a um dos 
seus colegas, chamado George Verwer. 
Mais tarde, quando entregou a sua vida 
ao Senhor, George rogou-lhe: “quero 
aprender a orar, a amar-te, conhecer-te 
e ter comunhão contigo”.

Já na faculdade, George e dois amigos
oravam juntos. E Deus conduzi-os para 
o México, no verão de 1957, onde 
distribuíram o Evangelho de João. Esse 
foi o primeiro de muitos verões no 
estrangeiro para falar de Cristo. Então, 

em 1961, George, a sua esposa e seus 
amigos viajaram para a Espanha para 
proclamarem o Evangelho na Europa. 

Mas por perceberem que sozinhos não 
conseguiriam proclamar as boas-novas
em toda a Europa, começaram a 
compartilhar a sua visão com centenas 
de cristãos. Assim nasceu o movimento
Send the Light (Envia a Luz) que, em 
1981, viria a denominar-se Operação 
Mobilização. 

Porém, George começou a motivar 
cristãos para irem para qualquer parte
do mundo. E pouco tempo depois teve 
a ideia de transportar globalmente
literatura num navio. 

Atualmente, George já não é o líder 
internacional da OM, mas com sua 
esposa, está envolvido em Ministérios
de Projetos Especiais em tempo integral
e dá palestras aonde Deus o guiar.

George Verwer,
o Homem usado por Deus
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Entrevista com o Presidente da AEP 

Como descreve o crescimento da 
Igreja em Portugal? 
Lento, mas com alguns picos. Por 
exemplo, com as migrações; a chegada 
de refugiados, ucranianos e chineses; 
e com a imigração do Brasil e PALOPS.

Que barreiras e impulsionadores pensa 
contribuir para isso? 
Algumas barreiras têm sido o 
conservadorismo das gerações idosas 
e o humanismo/secularismo. Contudo, 
a abertura a questões espirituais tem 
contribuído para o avanço do Evangelho.

E como isso tem motivado a Igreja
portuguesa a fazer missões mesmo
em tempos de pandemia?
Atualmente, temos visto portugueses a 
irem para fora com a intenção de es-
palhar as boas- novas e portugueses a 
investirem no seu próprio país.
Com a pandemia, alguns retomaram os 
cultos familiares e as tecnologias têm 
sido uma ajuda para chegar a várias
pessoas. E, apesar de termos ficado 
privados da regular interação presencial,
muitos cristãos têm respondido às 
necessidades dos seus e dos vizinhos.

António Calaim, serve há 4 anos como presidente 
da direção da Aliança Evangélica Portuguesa. Tem 
67 anos, é esposo de Cristina, pai de 4 filhos e 
avô de 10 netos. É médico de profissão, tendo 
participado em 2 missões da AMI (Médicos sem 
Fronteiras de Portugal).

“Missões é a expressão da nossa obediência ao mandamento IDE. 
Uns obedecem ao IDE, outros DÃO para os que estão na frente

 da batalha e ainda muitos ORAM. Há muito para fazer, 
tanto mais que o Dia do Senhor se aproxima. Maranata!” 

ano era de 2002, quando eu 
(João) e a Natália (a minha
esposa), através da OM 

Portugal, iniciamos o “Projeto Fátima e
Leiria”,  para a glória de Deus. Com 
alguns jovens e o Desafio Jovem
colocámos uma tenda perto de Fátima
onde prestávamos cuidados básicos 
de saúde e dávamos alimentos. Às 
vezes, alguns peregrinos pernoitavam 
connosco. Mas sempre quisemos ser
intencionais em falar e mostrar o amor
de Jesus. 

Recordo-me de uma senhora que, 
numa das peregrinações, recebeu o 
Evangelho de João. Depois de o ler 
intensamente, desejou conhecê-lo 
mais. Inclusive, em situações difíceis 
na sua vida, orámos e vimos o mover
de Deus em resposta às orações. 

E este não é exemplo único. Durante 
estes anos, muitas coisas temos
observado e cada voluntário, de uma 

Projeto Fátima 
e Leiria

forma ou de outra, tem visto Deus a 
mover-se na vida das pessoas. Por isso, 
o que me motiva não é contabilizar o 
número dos convertidos (ainda que 
seja importante), mas sim ver cristãos a 
terem uma experiência real com Deus 
e verem-no a mover-se nas suas vidas 
ao partilharem o Seu amor aos outros.

Já o próprio Jesus dizia: “A seara é 
realmente grande, mas poucos os 
ceifeiros” (Mateus 9:37). Daí, também
querermos mobilizar a Igreja em 
Portugal para a evangelização e missão.

Mesmo assim, temos tido dois 
grandes desafios que nos 

impossibilitam de avançar mais 
e melhor: falta de suporte 
financeiro (para sustento 

pessoal e para as despesas 
deste ministério) e falta de 

recursos humanos. 
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PLANT é uma Rede de Plantação de 
Igrejas centradas no Evangelho. 
Buscando, em espírito de oração, a 
total dependência do Espírito Santo.
 
Facilita formação contínua, mentoria, 
recursos aos plantadores e momentos 
de partilha, estando sempre focados na 
visão da OM – querer ver comunidades
vibrantes de seguidores de Jesus. Com 
base no Novo Testamento, as igrejas 
plantadas buscam ter uma liderança
local saudável, os membros devem 
reunir-se regularmente para adorar a 
Deus e serem nutridos pela Palavra de 
Deus, para a edificação uns dos outros,
ao celebrarem o batismo e a ceia. 

Em Portugal, apesar de ser pequena a
presença evangélica, o desejo de 
mudança e crescimento não é! Por isso,
temos formado cerca de 120 líderes
de todo o país para plantar, revitalizar
e replantar igrejas. E desejamos 
fornecer formação constante.

As centenas de pessoas que todos os 
anos se dirigem a Fátima pertencem
a cada localidade, onde muitas vezes
existe uma igreja local ou até um cristão
perto de sua casa. Isto revela que 
precisamos levantar os nossos braços
para a ceifa (João 4:35). 

Porém, este ano surgiu outro grande
desafio: como este trabalho envolve
contacto físico, com o confinamento,
estamos impossibilitados de o fazer
como temos feito até agora. O que
nos impulsionou a desenvolver novas 
estratégias para estarmos em contacto
com os peregrinos que continuam
a deslocar-se a Fátima e não só. 

É maravilhoso ver o mover de Deus 
na vida dos peregrinos, mas também 
na vida de todos os voluntários que 
têm estado connosco ao perceberem 
como Deus usa cada um ao partilhar 
o Seu amor com cada peregrino. Por 
isso, quero encorajar cada cristão a 
envolver-se neste trabalho de forma 
a ver Deus a mover-se através da sua 
vida para que outros vejam Deus em si.

PLANT! 
Todos podem Plantar TeenStreet 365

O TeenStreet, em parceria 
com a Igreja, deseja motivar,
equipar e caminhar ao lado

dos adolescentes para terem uma 
amizade real com Jesus e refletirem-no
365 dias por ano. 

Este é um dos principais ministérios
da OM Portugal, que envia todos os
anos adolescentes à Alemanha.
Mas, este ano, isso não aconteceu, por
causa do COVID-19. O que motivou a
equipa do TeenStreet Europa a lançar 
uma plataforma online, o TeenStreet
Life. Assim, adolescentes, de toda a 
Europa, de 4 a 8 de Agosto, foram 
encorajados a ficarem CURIOSOS! (o
tema deste ano) sobre Jesus. E a 
fazerem perguntas a Deus sobre quem
eles são, qual o seu propósito, as suas 
experiências, o mundo em que vivem 
e a irem a Ele enquanto procuram 
as respostas. 

De Portugal tivemos 170 participantes
– 7 igrejas locais reuniram os seus 
teens e juntaram-se a nós um grupo do 
Brasil e outro do Luxemburgo.

Agora, o nosso desejo é continuar esta 
caminhada 365 dias por ano. É por
isso que, sonhamos com o TeenStreet
Portugal. Queremos continuar a
trabalhar com a Igreja em Portugal
para investir na vida dos nossos
adolescentes para terem uma amizade
real com Jesus para a glória de Deus.

“A parte que mais me marcou foi estar 

nos grupos NET e também no Shh 

Time, onde pude pensar nas coisas 

maravilhosas que Deus fez.”

“Uma das coisas que me chamou 

mais a atenção nesta semana foi o 

relacionamento com Deus: devemos 

confiar mais nEle e entregar-Lhe 

todas as nossas preocupações.”
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A OM Zâmbia tem como ministérios escolas, 
centros de ajuda de HIV/SIDA, proclamação 
através de desportos, apoio a crianças de rua, 
pessoas com deficiência, mobilização de igrejas 
locais, formação e desenvolvimento de aptidões.

OM no Mundo -
Zâmbia
Nigel e Holly com seus filhos Asha e 
Justus servem na Operação Mobilização
em Kabwe, Zâmbia. O Nigel juntou-se 
à OM em 2007 e a Holly em 2008 e, 
atualmente, estão envolvidos com o
Teenstreet Internacional e a AIDSLink
(no Centro de Ajuda ao HIV/SIDA 
chamado Subilo (Esperança) House).

“Temos conhecido pessoas que, por 
serem HIV positivas, são estigmatiza-
das durante toda a sua vida pelo seu 
próprio povo” – comenta Nigel. “É o 

caso da *Natasha. Há 3 anos, descobriu 
que era seropositiva. Foi o seu marido 
alcoólatra que, depois de a trair, trouxe
essa doença para casa. Ele bateu-lhe e 
culpou-a pela doença de ambos. 
A Natasha queria suicidar-se e estava
gravemente abaixo do peso. Nós con-
seguimos fornecer-lhe vitaminas, para
estimular o seu sistema imunológico.
Quando a Natasha estava grávida do 
seu sexto filho, ensinámo-la a cuidar
dele (que era HIV negativo). Hoje, 
o Lushomo (Fé) tem esperança no 
amanhã e há esperança em Jesus.”

Na Zâmbia são muitas as pessoas que 
vivem com HIV/SIDA. Por causa disso, 
a OM Zâmbia iniciou um negócio 
de ovos, chamado Subilo Eggs, para 

“Temos conhecido pessoas que, 

por serem HIV positivas, são 

estigmatizadas durante toda a 

sua vida pelo seu próprio povo.”

fornecer proteína a baixo custo para 
seropositivos. Nigel comenta: 
“juntamente com alguns moradores 
locais, que treinámos para trabalhar 
connosco, vendemos ovos como um 
pequeno negócio, mas um grande 
ministério. Quase todas as pessoas 
compram ovos. Hindus, muçulmanos,
pessoas que normalmente não 
entrariam numa igreja convidam-nos 
para as suas casas, para as suas vidas.”

Ministério e Pandemia
A Zâmbia é um país subdesenvolvido
e a pandemia do COVID-19 veio 
agravar ainda mais a economia.

Infelizmente, as escolas da OM, o 
programa de aulas particulares e a casa 
segura das crianças tiveram de ser
encerrados. Mas a equipa tem
ministrado remotamente e tem dado
 cabazes de comida.

O programa de desenvolvimento de 
aptidões das mulheres fez máscaras e 
distribuiu-as entre os mais vulneráveis. 
Embora tenha tido desafios, a equipa 
da OM Zâmbia encontrou uma nova 
maneira de continuar o ministério.

A Missão
A menina da aldeia que nunca pôde ir 
à escola, a criança de rua que mendiga
para estranhos, o adulto deficiente
que consegue ajuda por causa da OM, 
todos precisam de Jesus. Existem 
chineses, libaneses, indianos e outros
estrangeiros que precisam de Jesus. 

Os zambianos em geral são muito 
relacionais. Cada um deles tem uma 
história. E tu, estás disposto a ouvir? 
Estás disposto a relacionares-te? 
Estás disposto a dar-lhes o teu coração
para que através de ti, eles possam 
ser salvos?

*Os nomes foram alterados 
por razões de confidencialidade.
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15 de Outubro deste ano
comemorou-se os 50 anos da
compra do primeiro navio

da OM.

Foi George Verwer que teve a ideia 
de usar barcos como um ministério, 
por querer levar livros e suplementos
da Europa à Índia. Naquela altura, esse
era um meio rápido e económico de 
transportar materiais e pessoas.

Depois de ter partilhado essa ideia com 
outros líderes da OM e várias igrejas
locais, a 15 de Outubro de 1970, a OM 
adquiriu o navio dinamarquês Umanak,
denominando-o de Logos (expressão 
grega que significa “palavra”).

O Logos fez a sua primeira viagem a 
26 de Fevereiro de 1971, de Londres 
à Índia. Ao parar em vários portos para
reabastecer, os tripulantes realizavam 
eventos evangelísticos e visitavam 
igrejas locais e escolas. E no interior do 
navio, a livraria podia ser apreciada. O 
que não esperavam, foi o grande número
de visitantes em cada porto. 

Isso, impeliu os líderes da OM Ships 
International a adquirirem o Doulos

(termo grego para “servo”), em 1977. 

Onze anos depois, em Janeiro de 1988,
o Logos encalhou na costa sul da 
Argentina. O que motivou, em 1989, à 
aquisição do Logos II. 

Milhares de pessoas visitavam os dois 
barcos todos os anos. Então, em Abril 
de 2004, a OM Ships comprou o Logos
Hope, que iniciou a sua atividade 
em Fevereiro de 2009, em Koege,

OM Navios - 
50 anos

na Dinamarca. Atualmente, apenas 
o Logos Hope continua a serviço da 
OM Ships – o Logos II fez a sua última 
viagem em 2008 e o Doulos em 2010.

Logos Hope 
Este é o maior navio que a OM Ships 
já teve, capaz de suportar cerca de 
400 tripulantes. Até agora, visitou 181 
portos e 74 países. Recebeu cerca 
de nove milhões de visitantes e dez 
milhões de livros foram vendidos. 

O seu principal objetivo tem sido: 
impactar cada indivíduo com o 
Evangelho, enquanto motiva os cristãos
a participarem da missão local e 
global. Os tripulantes têm tido 
experiências de demonstrar o amor de 
Deus através de obras de construção, 
apoio em desastres, ajuda médica, 
conscientização sobre o HIV/SIDA, 
doação de alimentos, roupas e livros 

em países em desenvolvimento e visitas 
a prisões. Além disso, a bordo, a sua 
livraria tem fornecido recursos cristãos
e educacionais de qualidade e são 
oferecidas conferências para pastores,
casais, jovens e crianças de modo a 
motivar a seguir a Cristo. 

Onde está o Logos Hope 
Devido à pandemia do COVID-19, em 
Março, o Logos Hope foi fechado ao 
público, ficando ancorado na Jamaica. 
As viagens até à Europa foram adiadas.
E os tripulantes permaneceram alguns 
meses no interior do navio, enquanto
 recebiam formação. 

Ao fim de quatro meses, em Julho, 
viajou para Curaçau e aí os tripulantes
puderam sair do barco pela primeira
vez. Atualmente, o navio encontra-se
nas Bahamas, onde permanecerá até
 dia 8 de Dezembro.

MDT Europa Oriental (MDT e3) 
(Moldávia e Roménia; Janeiro a Julho 

de 2022, 5 meses ou 1 ano)

No MDT e³ experimentarás como Deus
chama pessoas comuns para fazer coisas 
extraordinárias, enquanto dás um passo 

de fé, cresces no teu relacionamento 
com o Senhor e experimentas ser 

as Suas mãos e pés para as nações.

MDT+ 
(África do Sul; Fevereiro e/ou Setembro, 

curso de 6 a 12 meses)

Aprenderás como usar artes, desporto,
negócios, agricultura e desenvolvimento
comunitário como base para o ministério.
E ficarás capacitado a usar os teus dons e 

interesses em várias áreas ministeriais.
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Queremos ver jovens portugueses equipados 
para servirem onde Deus os chamar. Por isso, 
queremos dar-lhes ferramentas em discipula-
do e ministério num ambiente transcultural – as 
bases do MDT (Missions Discipleship Training - 
Formação em Discipulado e Missões).

Equipar para Servir
“O MDT deu-me ferramentas para 
aprofundar a minha relação com Deus 
e ter mais disciplina devocional. 
Desafiou-me a melhorar algumas áreas
da minha vida, como o trabalho em 
equipa. Deu-me novos métodos e 
ferramentas de evangelismo 
em diferentes culturas 
e religiões.”

O Asaph tem 
20 anos, é 
apaixonado por
Cristo e por fazê-lo 
conhecido. Daí, em 
Setembro de 2019, enviámo-lo para o 
MDT África do Sul, por 5 meses.

O MDT é uma formação intensiva que 
tem como objetivo equipar os cristãos
para uma vida missionária para 
discipularem outros, onde quer que
Deus os chame. Oferece mentoria, 

vida comunitária transcultural e
experiência ministerial.

“Decidi fazer esse curso, porque 
queria ganhar experiência em diferentes
áreas de ministério, em que Deus 
poderia guiar-me.

Participei em diferentes atividades de 
evangelismo – na universidade,  com
 viciados em drogas, porta a 

porta, etc. Mas o que mais gostei
foi ter vivido uma missão 
transcultural intensiva. Também 

conheci mais sobre a realidade 
dos cristãos perseguidos e isso

impactou-me, ao perceber o preço
que esses seguidores de Cristo têm de
pagar. Com isto, Deus ensinou-me que
Ele é fiel, guia-nos, é uma companhia
sempre presente e Ele provê, quando
decidimos obedecer-lhe de coração.”

O Asaph já teve o privilégio de fazer o
MDT. Agora é a tua vez…

Missões de 
Curto Prazo
Atualmente, muitas pessoas procuram 
experiências e soluções rápidas; e isso 
também pode ser dito sobre alguns 
cristãos. Mas, e se como seguidores de 
Jesus, escolhermos de forma diferente?
E se escolhermos uma transformação 
para toda a vida para nós e para os 
outros? E se optarmos pelo impacto do 
Reino e a abnegação, enquanto somos 
desafiados ao lado de uma equipa, para 
aprendermos, rirmos e crescermos
juntos? Isso é o que são as missões de 
curto prazo (STM – sigla para Short
Term Missions). Elas podem ser o início
de uma jornada de mudança de vida
para aqueles a quem servimos, mas
também para nós mesmos.

As STM podem durar entre 1 semana
a 6 meses e podem ser feitas local ou 
internacionalmente. Desde o ministério
infantil, envolvimento com refugiados,
evangelismo de rua, amor aos 
marginalizados, interação com outras
religiões e muito mais, com as STM

as possibilidades são infinitas.

No ano passado, a nossa equipa da OM 
Portugal recebeu dezenas de cristãos
e equipas internacionais de países 
como o Canadá, Suécia, Coreia do Sul e 
Trinidade e Tobago. Vieram para 
trabalhar ao lado da igreja portuguesa
de várias maneiras. Mas o nosso 
objetivo não é apenas receber, também
queremos ver os crentes portugueses
motivados na divulgação local e 
internacional do Evangelho. Estamos
entusiasmados por termos feito
parceria com mais de 150 cristãos
portugueses de várias igrejas e 
denominações no ano passado.

Queres saber mais e descobrir como 
podes envolver-te localmente ou no 
exterior? Contacta-nos! 
Fica também atento às nossas redes
sociais. Vamos viajar juntos para ver o
Reino de Deus crescer.
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